
N.o Aluno(a):

Atenção: Frmdamente deüdamente todas as suas Í€spostas com es disposições legais aplioíveis.

Grupo I - IRS (1O valores)

Questão I -4,5 valores

o sr. Benvindo, com a idade de 62 anos e a Dona carminda, com a idade de 48 anos, casados em
regime de comunhão geral de bens, auferiram, em 2O07, os seguintes rendimentos:

' O Sr' Benvindo é advogado de profissão, fuzendo parte de uma sociedade constituída para o
gxer-crclg da advocacia, juntamente com mais 4 sócios, todos advogados.
A referida sociedade, constituída em Janeiro de 2006, apurou, nesse ano, um prejuízo Fiscal de €
8.00Q00, tendo apurado ern 2007 um Lucro Tribuhível de € 10.000. Procedeu ainda, em 2007, à
distribuição de lucros (contabilísticos) referentes ao ano anterioÍ no valor de € 1.000,00.

' O Sr' Benvindo deu ainda início de actiüdade em 1 de Abríl de 2007, como consultoÍ de empresas,
tendo estimado um valor anual de presbção de serviços no montante de € 10.ooe0b, nãó
efectuando qualquer opção, tendo vindo a registar, efectivãmente, durante aquele anq proveÍtos no
montante de € 8.000,00.

' A D. Carminda é reformada peta EDP, tendo apresentado, relaüvamente ao ano de 2007, um valor
anual bruto de rendimentos de pensões de € 40.000,00. suportou ainda, como encargo,
quoüzações sindicais no valor de € 70O00 dos quais 250,00 visam integrar um prémio de seguro?é
saúde.

. o 9a:al é aìnda proprietário.de_-um ap"Ítamento para férias situado em vigo (Espanha), do qual
auferiu rendas no montante de 20,0(n,0e durante o ano de 2007.

' Finalmente, o sr. Benúndq auftriu, no ano de 2007, dMdendos pagos por u.a erpreú,
portuguesa, no valor líquido de € 9@100, relati\Emente a aofres OetiAas àesae o dia 10/01f2006
(q)l-um valor de aqulsição de € 20:000) e alienadas em úarço de 2007 (pelo valor total de €
35.000,00).

Peditlo: apure, justificandq o rendimento líouido olobal daqude agregado familiar relatirlo ao ano de
2007, utilizando os pressupostos que Julgr nec€ssiírios. Hão se esqueça de enquadrar cada categoria
de rendimentos sujeitos.

InsüüJb PolitécÍ co (b Cáìrâdo s do Avô
Escole S.perior dê Ges€o

Págha í4



Questío2-2valores

Em Fevereiro de 2007 Alfredo Capital e esposn, sujeitos passivos residentes, procederam à alienação
onerosa de um prédio uóano, destinado a residência pópria e permanente, pelo valor de € 120.000,00,
práJio esse que ünham adquiÍido em 1994 por € 60.000,00 (coeficiente de conecção:1,42).

Em Í{ovembro de 2íJíJ.7, aquele casal foi notificado do Valor Patrimonial Tributiário definiüvo que serviu
de base à liquidação de Imposto Municipal sobre Transmissão Onerosa de Imóveit no montante de €
195.000,00

Considerando que à data da alienação o casal amortizou o remanescente da díüda bancária que havia
conbaído com a aquisição do prédio, no valor de € 20 0(X),(X) e que no mesmo ano foi adquirido um
prédio com o mesmo destino, no valor de € 90 ü)0,ü), tendo reconido a novo empréstimo no montante
de € 30.000, qual o montante da mais-valia a bibutar.

Questío3-2valores

O Sr. leonel, que possui um grau de deficiência de 70olo, e a D, Maria, @sados, têm 3 filhos, o João de
14 anos, a Inês de 20 anos e o Alvaro de 26 anos. A Inês terminou, em 2006 o 12.o ano, aguardando a
entrada no curso de contabilidade do IrcA. João e Áhraro estudam, respectivamente, no ensino
secundário e no ensino superior.
Tendo apundq relativamente ao ano de 2007, uma colectâ de IRS no montante de € 14.000,00,
incorreram, no entanto, nas seguints despesas:

- Despesas de saúde do agregado do Sr. Leonel (isentas de IVA ou c/ IVA a 5oó): 10.000,00
- Despesas de saúde (WA a 219d com receita medica: 800,,ü)
- Despesas de educação - Inês: 1.8fl),ü); João: 2.000,ü); Álvaro: 2.500,00
- Juros e amortizações de dívidas conbaídos om o empréstimo da residência pópria e permanente do
agregado: € 10.m0,00.
- Aquisi$o de equipamentos novos de energia renovável: 5,00O00

Pedido: apure o montante de deduções à colecta de que poderá, aquele agregado, beneficiar.

Questõo4-l,5valores

Manuef Pereira, residente no Porto, exerce, desde 20ÍJl6, a actividade de conbbilista, quer como
tabalhador dependente quer como trabalhador independente. Em 2007, os seus rendimentos de
babalho dependente asenderam a €25,üD, tendo supoftado os seguinbs encargos: (1,5 valores)

- Descontos obrigatórios para a S€gurança Social relativos aos rendimentos do trabalho dependente €
3.080,fl);
- Quotizações para a Ordem dos Adrogados: € 1.200,00
- Indemnização por rescisão unilateral do contrato de ffialho sem aviso pr&io fuado por decisão
judicial, paga à sociedade AMto SÀ para o qual prestou sewiços como üabalhador por conta de ouüem
até Março de 2007: € 5.0ü)

Pedido: Face ao describ, calo.rle o \Elor da dução específica a considerar para a determinaSo do

rendimento líquido da categoria A de IRS do ano de 2007.
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Grupo II - IRC (5 valores|

A empÍesa Beta, Lda, que iniciou a actividade em 1 de Janeiro de 2004 e que exeroe desde
enüío a actividade de confecção de vesürário para exterior, sujeita ao Í€gime geral de
determinação do lucto tributável, apÍesenbu, rclativamente ao exercício de 2OO7, um
Resultado Líquido de € 150.000.
Da sua contabilidade retiraram-se os seguintes elementos:

i. Aumento de capital por üa de enbadas dos socios em dinheíro: 50,000,00
ii. A conta 68 evídencia 3(X) € de iuros compensatórios pelo atraso da entrega de retenção na

fonte de IRC.
iii. Foi alienada uma quota que a empres.r Beta detinha na empresa Atfa (com a qual não possui

qualquer relação especial) que gerou uma menos-valia contabilística de € 13.000 e uma
menos-valia fiscal de € 10.000,00;

iv. Foram pagas a título de ajudas de custo no montante de € 1.(X)0,(X), despesas estas que não
tendo como supoÍte um boleüm itinenírio e não sendo facturadas a clientes, foram no
entanto tributadas em sede de IRS.

v. Amortização, à ta<a de 12,5o/o, de uma üatura ligeira de passageiros adquirida no ano
anterior pelo valor de € 40.000,00.

vi. Constih.tição de uma prwisão (ajustamento) pam processos judicial em curso, na sequência
da impugnação judicial de uma liquídação de IRC no valor de ,10.000,00, que a empresa se
recusa a pagar.

Nota: A empresa Beta, Lda, apresentou os seguintes resultados fiscais: 2004: Prejuízo fiscal de 10.000;
2005: prejuízofiscal de 30.000; 2006: lucro bibuüável de 20.000.

Pedido: Apure, com os dados disponíveis, justificando cada conecção, o valor da maéria olecüível
refativa ao exercício de 20f7.

Grupo III - Escolha múlttpla IIRS/IRC, - S valores

Questlo 1- carlos sousa, solteiro, residente em Barcelos, vendeu em 2007 por € 5.1190 a quota que
tinha na sociedade M&L Lda., com sede em Lisboa,-adquirirJa em 2@3 por € 3.000. sabe-se que em
2@7, para além de tal venda apenas obtwe rendimentos do trabalho por conta de outrem. Na
liquidação do IRS de 2007, o çnho obtido com a venda: (1 valor)

@)nao é englobado com 06 restantes Íendimenbs do ano sendo bibutado à ta)(a especial de 1096,\pódendo no entanto optar pelo englobamento;
b) Não é englobado com os restantes rendimentos do ano sendo tsibutado à tac especial de 10%, sem
qualquer possibilidade de optar pelo englobamento;
c) Não é englobado coÍn os r€stantes rendimentos do ano sendo bibutado à tõ(a liberabfi a & 2Ícyo,
sem qualquer possibilidade de optar pelo englobamento;
d) E obrigatoriamente englobado coín 06 r€stantes rcndimeÍt'bs do ano.

Resposta: fundamentação legal:
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@_-.--,
Questão 2 -
(1 valor)

Questão 3 - A sociedade X, Lda, com sede em Celorico de Basto, decidiu, em assembleia geral de
aprovafro das contas de 2006, abibuir, a útulo de gratificafro por aplicação de resultadós, com
pagamento até ao final do ano de 2007 , as seguintes importâncias: (1,5 valores)

em
Aos tnbalhadores Í).m0,00
Ao socio A" que possui uma quota de 20cto e que duiarrte
os 12 meses de 2006 auferiu uma remuneração (valor
anual) de € 24.{n0,00, pelo exercício de funções de
gç1êrrcia

10.000,00

Ao socio B, que possui uma quota de 50% e que ocrce
funções dç gerência, sem qualquer remuneração 20.000,00

Qual o valor que a sociedade X Lda. Pode considerar como variação patrimonial negativa, não reffectida
nos resultados, no exercícío de 2@6?

a) Zero
b) € 54.000,00
c) € 60.000,00
d) € 80.000,00

uma sociedade de advogados em que todos os sócios são profissionais dessa actividade:

Nunca é abrangida pelas regras do regime simplificado;
Pode ser dispensada de efectuar pagamentos por conta e pagamentos especiais por conta;
Está dÌspensada de efectuar pagamentos especiais por conta, mas não está dispensada de efectuar

pagamentos por conta;
d) Não estiá obrigada a efechrar pagamentos por conta e pagamentos especiais por conta.

Resposta: _ Fundamentação legal:

Resposta: Fundamentação legal:

I

Questlio 4 - A sociedade Beta l-da, era ührlar de uma quota na sociedade Alfa, l-da., com o valor
ngminat de € 50.000,ffi, que havia adquirido em 2fl)6 a um dos srScios fundadores desta por €
100.m0,00.
Em 2007 ' a sociedade Alfa, [da,, que haúa sido constituída em 198Q foi dissolvida e liquidada, tendo
sido abibuído a Beta lda., em resultado da partilha, a importância de € 60.000,00.
Relaüvamente à sociedade Eeta Lda.: (1,5 valores)

a) Foi apurada uma menos-valia dedúível no montante de € 40.000,fi);
b) Foi apurada uma meno6-\,"alia dedúívd no montante dê € 50.0fi),fi);
c) As menos-valias apuradas não conconern para a forma6o do hrcro bibutável, dado que a sociedade
foi constituída antes da enüada em ügor do CIRC;
d) Nenhuma das respostas anteriores esüí @rÍecta.
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